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A experiência  brasileira  com a  tecnologia  de  revestimento  de  fachadas  com material  cerâmico 
remonta ao século XVII, contudo um problema ainda persiste em diversas construções modernas 
que  é  o  descolamento  de  placas  cerâmicas  de  revestimento.  Estes  descolamentos  acontecem 
comumente em fachadas que são sujeitas a incidência de raios solares nas superfícies, bem como a 
diferentes coeficientes de dilatação dos materiais constituintes dos substratos e a capacidades de 
absorção de calor devido a diferentes cores das superfícies das placas cerâmicas. Estudos indicam 
que a ativação alcalina de aluminosilicatos proporciona um material  com elevadas propriedades 
termomecânicas [1-3] e adesivas superiores às de resina epóxica [4,5].
Neste trabalho investigou-se a aderência do sistema porcelanato-adesivo-substrato através dos testes 
de  arrancamento  (ABNT NBR-14084)  [6]  e  relacionados  com a  rugosidade  das  placas.  Foram 
utilizados três tipos de adesivos: um adesivo comercial, classificado pela norma brasileira como 
sendo  de  alta  aderência  (ACIII-E)  e  outros  dois  desenvolvido  através  da  ativação  alcalina  da 
metacaulinita e de solos intemperizados. Os adesivos geopoliméricos  foram ativados com metais 
alcalinos  utilizando  silicatos  de  sódio  e  de  potássio.  Os  sistemas  colados  foram submetidos  a 
temperaturas ambiente, 55oC e regime cíclico. Em geral, os adesivos a base de geopolímero tiveram 
melhor aderência do que os sistemas aderidos com a argamassa colante ACIII-E, especialmente com 
o aumento da temperatura.
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